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PÔRTO ALEGRE — RS
RIO DE JANEIRO — GB
SALVADOR — BA
SANTO ANDRÉ — SP
SANTOS — SP
SÃO LUIZ — MA
SÃO PAULO — SP
TEREZINA — PI
TIMBAÚBA — PE
VTCENTE DE CARVALHO — SP
VITÓRIA — ES

Depositos —  Cobrança

A G E N C I A S  U R B A N A S
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BOA VISTA
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ENCRUZILHADA 
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SANTO ANTÓNIO

NO R IO  P E  JANEIRO — G B

BUENOS AIRES 
CASTELO 
COPACABANA 
PRESIDENTE VARGAS
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CAMPOS ELISEOS 
SANTA IFIGÊNIA 
SETE DE ABRIL 
XAVIER DE TOLEDO

EM SALVADOR

CHILE

EM SANTOS

SENADOR FEIJÓ

Transferências —  Câmbio

Onando viajar; cneques de viagem BAIMORTE
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Há 25 anos ‘‘Um amigo na praça”
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CONVENCIONAIS
CL José Guará 

Vice-Governador da Regido A

Em uma tarde quente e alegre, partimos das praias do Rio 
Grande do Norte, das suas salinas, dos seus carnaubais e dos seus 
campos, onde o solo árido às vezes é um desafio constante à presença 
redentora do homem, na eterna luta contra os elementos e as forças 
indomáveis da natureza. .

Caminhamos pelos vales, atravessamos os rios, vencemos os 
campos, pelas estradas da integração do Nordeste bravio, e subimos 
as serras, para rever Campina Grande, sempre bela e risonha, como 
uma donzela no explendor de seus verdes anos.

Os leões das praias -de Natal, das salinas de Macau, dos car­
naubais de Moçoró e do Açu, das minas de Currais Novos e dos cam­
pos e fazendas de gado de Caicó saúdam leões e domadoras desta III 
Convenção Distrital L. 14. - “ "

Aqui na Princesa da Borborema firmaremos o nosso ideal leo- 
nístico, no fortalecimento do companheirismo e na fixação de proces­
sos e normas para a divulgação dos princípios consagradores de nossa 
filosofia.

Sem esquecer que a nossa divisa é o progresso social, através 
do desenvolvimento dos centros comunitários, marcharemos para fa­
zer do Leonismo um fator de integração nacional.
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“Lions Internationa]”
DISTRITO MÚLTIPLO L DISTRITO L - 14mm cidre do mm —  mis mm

DATA DA FUNDAÇÃO:— 27 DE JANEIRO DE 1967 
CARTA CONSTITUTIVA — 11 DE ABRIL DE 1967 

AUTORIDADES DA DIRETORIA DE LIONS INTERNATIONAL 
Presidente: DAVID EVANS 

Past-Presidente: JORGE BIRD 
Administrador Executivo: JOHN H. VOGT

AUTORIDADES BRASILEIRAS DE LIONS
Delegado Internacional: Joel Torrealba
Diretor Internacional: Altivo Teixeira da Silva
Presidente do CNG: Maurício José Correia i

AUTORIDADES DO DISTRITO L.14 
Governador: Vice-Governador: i

Luiz Souza e Silva José Gurgel Guará
Ex-Gov. Imediato: Presidente da Divisão L-14-A-2:
José Mariano de Andrade Lima Cesar Pachêco Sampaio

CONSELHO
Presidente:

Jácio Luiz Bezerra Fiúza 
Ex-Presidente Imedaito:

Cesar Pachêco Sampaio
l.° Vice-Presidente:

José Rodrigues Medina
2.0 Vice-Presidente:

Volney Mesquita 
3.° Vice-Presidente:

Paulo Garcia de Oliveira
1. ° Secretário:

José Pereira da Silva
2. ° Secretário:

José Amilton Freire

DIRETOR
1. ° Tesoureiro:

Sebastião Godeiro Carlos
2. ° Tesoureiro:

Rossine Miranda 
Diretor-Animador:

Osni Valmir de Freitas Targino 
Diretor-Social:

Hélio de Menezes Santa Rosa 
Vogais Per 2 Anos:

Vicente Dutra de S. Neto e 
Moacir Melo Filho 

Vogais Por 1 ano:
Cleofas Coêlho de Araújo e José 

Fiúza Filho
" S E C R E T A R I A  DO  C L U B E ”

Rua Professor Zuza, 261, — Telefone: 1913
“ASSEMBLEIAS GERAIS”

2as. e 4as. Terças-Feiras —  Local: América Futebol Clube — 20,00 hs.

“REUNIÕES DE DIRETORIA” 
las. e 3as. Terças-Feiras — Local:— Residência de CCLL

COMISSÃO DE PUBLICAÇÃO DO BOLETIM 
José Pereira da Silva — Presidente Paulo Garcia de Oliveira — Supervi- 
Mauricio Carrilho Barreto sor — 3.° Vice-Presidente
Cleofas Coêlho de Araújo — Membro

Nossa Capa: — Fortaleza dos Reis Magos — Natal — RN
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Programa da Hl Convenção DiMrilal L-14 nos dias 21, 22
e 23 de março na cidade de Campina Grande

Dia 21 — 10,00 horas — Reunião do Conselho Distrital —Tea­
tro Municipal

17.00 horas — Recepção das Autoridades Constituídas
às autoridades Leonísticas, no Museu 
Regional, com Coquitel oferecido pela 
Reitoria da Universidade Regional do 
Nordeste.

20.30 horas — Sessão solene de abertura. Desfile das
Bandeiras (Teatro Municipal).

Dia 22 — 06,00 horas — Alvorada Leonística através das Esta­
ções de rádio Locais.

07.30 horas — Café dos Sócios Chave — Boite do Ho­
tel Ouro Branco.

08.30 horas — Hasteamento das Bandeiras — Teatro
Municipal.

09.00 horas — Forum Leonístico — Teatro Municipal 
09,15 horas — Passeio para Domadoras

i 12,30 horas — Almoço de Confraternização — Clube 
Médico Campestre — oferecido pelo 
Governo do Estado.

15.00 horas — Reunião das Comissões — Conselho
Distrital — Teatro Municipal.

16.00 horas — Tarde das Domadoras — Auditorio do
Colégio da Imaculada Conceição.

19.00 horas — Desfile Leonístico

21.00 horas — Noite de Confraternização (A.A.B.B.)

Dia 23 — 06,00 horas — Alvorada Leonística

08.00 horas — Missa e Culto Evangélico

09.00 horas — Plenária e Eleições — Teatro Muni­
cipal.

12.30 horas — Almoço de Encerramento oferecido
pela Prefeitura Municipal de Campina 
Grande. Entrega de Prêmios aos Clu­
bes e Delegações.
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Maceió, 20 de fevereiro de 1969
CIRCULAR Nu. 41 

A TODO O GABINETE 

A TODOS OS CLUBES 

Prezado Companheiro:

Temos o prazer de entregar ao Companheiro o Ternário da I I I  
Reunião Trimestral do Gabinete do Governador e convidá-lo para se 
fazer presente em Campina Grande, no dia 21 de março próximo pela 
manhã a fim de assistir a essa nossa reunião.

2. Aos Companheiros Presidentes de Divisão e Vice-Govemadores 
queremos recomendar a verificação prévia e cuidadosa de suas Divi­
sões e Regiões para um exame positivo da situação, face ao que cons­
ta do Ternário anexo.

3. Sendo a quitação com Lions Internacional e o Distrito indis­
pensável ao exercício do direito de voto, encarecemos aos CCLL Te­
soureiros que não deixem de levar comprovação de seus pagamentos, 
com o que facilitará o nosso trabalho mútuo.

Leonisticamente,

O GOVERNADOR DO DISTRITO L-14
Luiz de Souza e Silva

A  FREQUÊNCIA É A  ALMA DO CLUBE

SE JA  UM LEÃO 100%
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D i s t r i t o  L - 1 4

III REUNIÃO TRIMESTRAL DO GABINETE DO GOVRNADOR  

DIA 21 DE MARÇO DE 1969 —  CAMPINA GRANDE

9:00 HORAS — COMPOSIÇÃO DA MESA 

TEMÁRIO

1. Abertura — Canto do Hino à Bandeira — Invocação a Deus
2. Homenagem aos Companheiros desaparecidos do Distrito
3. Chamada e comunicados dos Membros ausentes
4. Leitura e aprovação da Ata da Sessão anterior
5. Relatório do Secretário-Tesoureiro sôbre a situação dos fundos 

do Distrito
6. Assuntos ãos Presidentes de Divisão

a) Informes sôbre a 2a. Reunião do Comitê Assessor
b) Informes sôbre Clubes do Distrito que se achem em atraso 

no pagamento de cotas
c) Análise do progresso dos Clubes com relação a aumento e 

retenção de sócios
d) Discussão sôbre os Clubes com frequência inferior a 85%
e) Outros assuntos de interêsse de cada Divisão

7. Informes do Governador
a) Clubes fundados no Distrito. Datas de entregas das cartas. 

Diretorias executivas.
8. Discussão sôbre Clubes que não estão realizando atividades
9. Assuntos dos Vice-Governadores

a) Nomes adicionais de comunidades onde seja possível a funda­
ção de novos Clubes

b) Discussão sôbre os Clubes que não enviam pontualmente os 
Informes Mensais e não pagam cotas em dia

c) Outros assuntos de interêsse de cada Região
d) preparação de planos para o Mês de Identificação Leonística, 

em abril
10. Estudo das condições dos Clubes que necessitam de atenção es­

pecial
11. Divisão do Distrito Múltiplo “L ” — CL Governador
12. Discussão aberta de assuntos apresentados
13. Marcar data e local para a próxima reunião do Gabinete
14. Encerramento.

Obs. Êste Ternário será desenvolvido em duas sessões, com in­
tervalo para almoço.
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Importância das Reuniões dos Comitês de Divisão
CL César Sampaio

Estamos convencidos de que Lions Internacional com a sua alta 
sabedoria, se estruturou perfeitamente bem, possuindo condições de 
avaliar a atuação de todos os Clubes de serviço espalhados pelo mundo 
e a êle filiados.

Sendo distinguido pelo CL Governador, Luiz de Souza e Silva, 
para Presidente da Divisão L-14-A2, temos tido a oportunidade de obser­
var o quanto de importante representa para os Clubes, as Reuniões 
do Comitê Assessor, ao ponto de ouvirmos opiniões de CCLL, as mais 
lisonjeiras e alentadoras.

Especialmente os Clubes que se situam no interior do Estado, 
carecem de uma assistência mais efetiva, de vez que, em sua maioria 
vivem isolados e somente de raro em raro, usufruem de um convivio 
mais amistoso entre Clubes co-irmãos.

Não só a parte de companheirismo se beneficia com êsses en­
contros, mas principalmente os setores administrativos e de ativi­
dades.

Na nossa recente reunião na cidade de Açu, tivemos a feliz ini­
ciativa de discorrermos sôbre os assuntos constantes da Agenda ofi­
cial, mas, além disto, de provocarmos um debate franco e cordial 
que sem dúvida, possibilitou a abertura de novos caminhos, novas 
atitudes e maior senso de responsabilidade de cada um e de todos.

De modo geral o que notamos não foi apenas um pouco de dis­
plicência em alguns Leões, mas sobretudo o desconhecimento da nossa 
maravilhosa organização.

Fizemos ver que Lions Internacional é uma gigantesca má­
quina que funciona harmonicamente e necessita que as menores pe­
ças do seu sistema, executem o seu trabalho, sob pena de prejudicar 
o todo.

A falta de remessa dos Informe mensais, a demora no paga­
mento das quotas Internacional e Distrital, a irregularidade na pu­
blicação dos Boletins mensais ou bi-mensais, a não realização das 
Assembléias, tudo isto resulta em graves prejuízos não só para o 
Clube, como para o Distrito e Lions Internacional.

(Conclue na página seguinte)
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Iinporlantia das Reuniões dos Comitês de liii/isão

(Continuação da página anterior)

Todo esse complexo de deveres mínimos, se respeitados, obede­
cidos e rigorosamente observados, seriam o suficiente para nunca pre­
judicar a nenhum Clube, nem a ninguém.

Lions Internacional estabelece apenas 3 Reuniões do Comitê 
Assessor, durante o ano leonístico.

Ao nosso vêr, se essas Reuniões passassem ao número de seis, 
todos os Clubes seriam altamente beneficiados.

Haveria em decorrência uma maior convivência inter-Clubes, 
uma chance maior de troca de conhecimentos e por fim um aprimo­
ramento mais acentuado de todos os CCLL.

Afastada a preocupação dos banquetes, das recepções muitas 
vezes custosas e sendo feito o encontro em ambiente simples de tra­
balho e companheirismo, seria viável a realização mais frequente dos 
Clubes de cada Divisão, ensejando um considerável rendimento de 
trabalho e consequente ajuda às comunidades onde vivemos e atuamos.

À guisa de sugestão, fica pois exposto o nosso ponto de vista, 
fruto das observações que obtivemos no exercício da Presidência da 
Divisão A - 2 que tantas e renovadas experiências nos tem proporcio­
nado.

No ensejo da I I I  Convenção Distrital que será realizada na ci­
dade princesa da serra da Borborema, cidade vibrante, cidade auda­
ciosa que só anseia, com justas razões, o desenvolvimento, o progres­
so e o bem-estar do seu povo dinâmico, hospitaleiro e bom, reafirme­
mos os elevados propositos de cada vez mais nos tornarmos verdadei­
ros apostolos do Leonismo, para sermos mais fraternais, mais aber­
tos para os nossos semelhantes e assim podermos servir melhor à 
nossa gente, à nossa Patria e Àquele que é a origem suprema de 
todas as coisas.

“Quando tomarmos consciência do papel que nos cabe desem­
penhar — ainda que seja o mais obscuro — só então seremos felizes”.

Natal, 5/3/69.
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“A Caminho da Fraternidade”
Domadora Marly Fiúza Sampaio

O Lions Internacional — Distrito L-14 não poderia ter sido mais 
feliz na escolha da data para a sua I I I  Convenção Distrital.

Vivemos agora, nesta quaresma, a “Campanha da Fraternidade” 
encetada pela Igreja e que se estende pelo Brasil todo, a exemplo dos 
movimentos similares já existentes na Europa: O Misereor e o Adveniat.

Toda a humanidade não quer outra coisa, não tem outro desejo, 
senão que todos venham a viver fratemalmente.

É êsse um dos ideais mais profundos do homem; reside no co­
ração de todos, é pregado por todas as religiões, garantia de paz e 
tranquilidade; vocação universal.

Por que, então, temos de pregar, falar, incentivar e ensinar que 
somos irmãos?

Porque o homem esqueceu que para chegar a plenitude da fra­
ternidade só há um caminho que é o da justiça e do amôr. A fraterni­

dade não é medida por metros, mas pelos sentimentos que o próprio 
Deus manifesta para com a humanidade: justiça e amôr.

É aqui e não na fôrça das armas que reside a garantia da paz 
e da tranquilidade.

Marchamos para um novo conceito de paz que significará para 
os tempos futuros, desenvolvimento.

Repetimos que não é uma guerra que resolverá os conflitos e 
sim a fraternidade entre os povos e a preocupação com o desenvol­
vimento deles.

A Fraternidade terá que superar o conceito de raça e de nação; 
temos que marchar para tempos novos.

O Lions nasceu dessa aspiração maior, qual a de promover o 
homem pelo espirito fraternal, de ajudar a humanidade a se reencon­
trar no amôr, na justiça e na caridade.

Esta I I I  Convenção Distrital que será realizada em Campina 
Grande, nos próximos dias 21,22 e 23 do corrente mês, traz uma men­
sagem a todos os Leões e Domadoras, despertando-lhes o dever de

(Conclue na 13a página)
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Noticiário de Lions

Vemos na foto o CL Jácio Fiúza, Presidente do Clube, assinando um 
cheque destinado a uma viúva pobre, para aquisição de uma casa

ESTANDARTE DO CLUBE

Decorridos 2 anos da fundação do 
Natal-Reis Magos, somente agora foi 
recebido o estandarte do clube. Nada 
menos de 8 cartas foram expedidas 
para o escritório em São Paulo para 
ser conseguido a sua compra. Dois 
anos de experiência como secretário 
do clube, ainda não me habituei a de­
sorganização do escritório de Lions 
Internacional, em São Paulo. “Agua 
mole em pedra dura, tanto bate até 
que fura”.

STATE OF MAINE 

Como estava previsto, no dia 15

de fevereiro, às 17 hs., o Governador 
Kenneth Curtis do Estado do Maine 
e sua comitiva desembarcavam no 
cais do Pôrto.

I I  REUNIÃO DO COMITÊ ASSESSOR

Realizou-se no dia 23 de fevereiro 
na cidade do Açu, a I I  Reunião do Co­
mitê Assessor do Gabinete do Gover­
nador Divisão A-2.

O CL Cesar Pacheco Sampaio, diri­
giu muito bem os trabalhos. Serviu 
como secretário dêste conclave, mais 
uma vez, o nosso companheiro Perei­
ra. A reunião foi bastante proveitosa, 
tendo o CL Pres. da Divisão aconse-

(Continua na página seguinte

—  9 —



Noticiário do Lions
(Continuação da página anterior)

lhado aos Clubes as soluções para os 
seus problemas. No final foi servido 
um almoço no local da reunião. Oca­
sião em que o CL César agradeceu as 
presenças de todos principalmente das 
domadoras dos Lions Clube de Mos- 
soró-Centro e Abolição. O nosso Clube 
esteve representado pelos CCLL Jácio 
Fiúza, Presidente; Paulo Garcia de Oli­
veira, 3U. Vice-Presidente; José Perei­
ra da Silva, Secretário; e Vicente Du­
tra, Vogal. Apesar do clube anfitrião 
não ter nada programado, alegando 
não haver recebido o ofício de comu­
nicação, se desdobraram no entanto e 
fizeram rapidamente uma bôa recep­
ção. Serviu de local o Clube da AABB.

AUMENTO DE SÓCIOS

O mês de março, é mês de aumento 
de sócios. Nêste mês em homenagem 
ao Governador do Distrito se promo­
ve Campanha de Aumento de Sócios. 
É de se esperar, que, em nosso Clube 
haja uma bôa turma integrando o nos­
so quadro social.

NOVA DIRETORIA

Nomeada pelo CL Presidente a Co­
missão de Eleição, composta dos com­
panheiros César Pacheco Sampaio. 
José Rodrigues Medina e Malef Victó- 
rio de Carvalho. Esta Comissão foi

(Continua na página seguinte

O CL Jácio Fiúza faz entrega de um cheque a viuva Elina Oliveira 
Nascimento, como ajuda, para aquisição de uma casa
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Noticiário de Lions
(Continuação da página anterior)

considerada como a turma que não rí. 
(Por ser muito séria). Temos certeza 
que ela saberá escolher para indica­
ção da nossa Diretoria, companheiros 
capazes de elevar bem alto o nome do 
clube.

ATIVIDADES — MÊS DE FEVEREIRO

Ajuda a uma viuva pobre — Con­
tribuímos com a importância de NCr$ 

1 50,00 para a sra. Elina Oliveira Nasci­
mento, como ajuda na aquisição de

uma casinha no Município de Santo 
Antônio. A entrega do cheque se deu 
na residência do CL Raimundo Barros 
Cavalcanti, por ocasião da reunião de 
Diretoria do dia 4 de fevereiro. Num 
outro local apresentamos flashes do 
ato da entrega.

MÊS DOS EX-GOVERNADORES
Numa hamenagem especial aos ex- 

Governadores, o nosso Clube homena

(Continua na página seguinte

Flagrante colhido por ocasião da entrega pelo CL Jacio Fiúza, Presi­
dente do Lions Natal - Reis Magos, de um cheque do Clube no valor 
de NCr$ 300,00 ao Dr. Boanerges Soares, em Assembléia - Jantar do 

Lions Centro, destinado ao reequipamento da Banda de Música 
dos Escoteiros do Alecrim
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Noticiário do Lions
(Conclusão da página anterior)

geou os CCLL Sérgio Severo e Marce­
lo Fernandes em Assembléia Festiva 
com Domadoras, realizada no dia 25 
de fevereiro. Estiveram presentes, co­
mo convidados do CL José Pereira, os 
Srs. Prof. Geraldo Batista, Diretor da 
Imprensa Univérsitária e sua esposa 
Selma; Pedro Pinheiro, Diretor da Di­
visão do Material da U. F. R. N. e sua 
esposa Zuleika. Os homenageados fo­
ram saudados pelo CL César Pacheco 
Sampaio, Presidente da Divisão A-2 
num belíssimo improviso, evocando 
fatos passados nas suas administra­
ções como governadores.

AJUDA AOS ESCOTEIROS

Com a importância de NCr$ 300,00 
contribuímos para a restauração da 
Banda de Música dos Escoteiros do 
Alecrim.

2o. ANIVERSÁRIO DO NOSSO CLUBE

Em Assembléia-festiva realizada no 
dia 28 de janeiro, comemoramos festi­
vamente o 2o. aniversário de fundação 
do nosso Clube, com presenças das

domadoras, do CL José Gurgel Gua­
rá, Vice-Govemador da Região L -14- 
A-2 e domadora; CL Hélio Dantas, 

Dantas, Presidente da Divisão L-14-A. 
3 e domadora e dos CCLL Presidentes 
dos Lions Clubes de Natal-Centro e 
domadora; Lions Clube de Natal-Leste 
e domadora, e Lions Clube de Natal- 
Norte.

MÊS DO FUNDADOR

Por ocasião da Assembléia do dia 
28 de janeiro, prestamos também sig­
nificativa homenagem aos fundadores, 
exaltando a figura de Melvin Jones, 
tendo feito brilhante palestra o CL 
César Pacheco Sampaio.

— Convite do CL Governador Luiz de 
Souza e Silva ao CL José guará, vice- 
governador para ser um dos oradores 
na sessão plenária da I I I  Convenção 
Distrital, em Campo Grande.

Tema — Aumento e Retenção de 
Sócios — Bases de um programa.

* * * * * * * * * * * *
* * * * * * * *

* * * ** *
*

Nós Servimos —  Ê uma honra ser Leão
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“ A Caminho da Fraternidade”
( Conclusão da 8a. página)

conscientização na tarefa de transmitir ao mundo o que seja a FRA­
TERNIDADE.

Temos, nós do Lions, que ir caminho à fora, espalhando a li­
ção de que somos irmãos e que devemos nos interessar pelo nosso 
irmão, promovê-lo material e espiritualmente. Não se diga isso sem 
dar de si e sem dar o que é seu.

Os Leões autênticos sabem que cumprir o dever de fraternida­
de, não é perder tempo, é antes achar a sua vocação integral.

Todos somos capazes de dar impulso à Fraternidade.
A tarefa começa no íntimo de nossos corações e não terminará 

nem quando nos movemos no anonimato.
Temos que nos transformar em apóstolos da Fraternidade para 

promover encontros, levar empréstimos, reatar diálogos e garantir a 
colaboração universal.

Nesta vivência, temos de renovar-nos constantemente, pois há 
perigo do desgaste e da rotina.

A I I I  Convenção do Distrino L-14 — é uma magnifica oportuni­
dade, para essa renovação.

E mais fortes e mais decididos, voltemos dela com o proposito 
de, com entusiasmo e alegria — SERVIR mais fraternalmente a todos 
os Companheiros, à sociedade, à Pátria e à humanidade inteira.
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Em Natal uma casa especialista em 

assunto de Beleza

\ NO IA  PARIS

Av. Rio Branco, 607 FONE 22.36
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Separação Prejudicial

O boletim do Lions Clube informa 
que está sendo estudada, pelos esca­
lões superiores dessa entidade, a di­
visão do território brasileiro em duas 
seções intéiramente distintas, que não 
teriam mais uma vinculação direta, 
ficando cada qual, independentemen­
te representada junto ao Lions Inter­
nacional.

Para aquêles que não estão habi­
tuados com a mecânica dos clubes de 
serviço internacionais, que é basica­
mente a mesma, tornam-se necessários 
alguns esclarecimentos. Necessários 
para que se perceba o que haveria de 
nocivo em uma medida que, aparente­
mente, só diria respeito aos problemas 
internos de uma entidade privada.

O Lions como o Rotary é um orga­
nismo internacional. Mas em sua orga­
nização, os países, ou áreas geográfi­
cas, formam determinadas circunscri­
ções que são chamados Distritos, reu­
nindo todos os clubes de determina­
da área e mantendo ligação direta e 
autônoma com a sede de associação.

No caso de áreas demasiadamente 
extensas surgem os Distritos Múltiplos 
que têm seu órgão máximo em um 
Conselho Nacional de Governadores.

Êste é o caso do Brasil. O Brasil, 
como um todo, é um único Distrito 
leonístico, intemacionalmente conheci­
do como Distrito L. Intemamente é o 
território dividido em subdistritos. 
Assim, Pernambuco, por exemplo, jun­
tamente com o Rio Grande do Norte, 
a Paraíba, Alagoas e Sergipe, é o Distri­
to L-14, desmembrado do antigo Dis­
trito L-2, que hoje é constituído pela 
Bahia. Mas, em todos os casos Distri­

to L, isto é, Brasil, que anualmente, 
por exemplo, realiza uma Convenção 
Nacional reunindo leões de todo o ter­
ritório nacional.

Do ponto de vista interno do Liçns 
são apresentadas algumas vantagens 
de separar o País em um ou mais Dis­
tritos, o que redundaria em maior eco­
nomia, sobretudo em suas convenções 
etc. Há, também, mesmo dentro dos 
interêsses puramente leonístico van­
tagens, que têm sido apontadas por al­
guns dirigentes do movimento.

O mais importante, porém, é con­
siderar o interêsse do Brasil, no caso. 
No momento em que tanto nos esfor­
çamos todos para uma maior integra­
ção nacional, surgiria um movimento 
como o Lions pretendendo colocá-lo, 
em movimento internacional, partido 
ao meio.

Certo que se toma mais difícil e 
mais oneroso realizar uma Conven­
ção Nacional, com representações de 
tôdas as unidades da Federação, do 
Amazonas ao Rio Grande do Sul. Mas 
aí residirá, justamente, uma das bele­
zas e um dos préstimos do leonismo, 
fazendo com que os brasileiros conhe­
çam sua terra e melhor se conheçam 
e se integrem, como ocorrerá em maio 
próximo, aqui no Recife, ocasião em 
que receberemos mais de 3 milhões, 
de todo o país, com suas domadoras.

Ainda que para o Lions nenhuma 
desvantagem houvesse, pensarão seus 
dirigentes, sem dúvida, nos altos in­
terêsses nacionais, quando seu lema é 
servir, o civismo uma das suas bases 
e Nacionalidade uma das palavras do 
seu mote.

(Transcrito do “Jornal do Com- 
mércio”, do Recife, de 23/2/69.
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COMiilfe “ Companheiros da ftlianta"
Programa oficial durante a estada do 
Governador Kennelh Curtis em Nalal

Dia 15/2/69 — Sábado:

17:00'— Atracação do navio “State of Maine”, 
j 17:30 — Desembarque do Governador Kenneth Curtis e sua comitiva 

e recepção no cais pelo Governador Walfredo Gurgel e auto­
ridades.

18:00 — Partida da comitiva governamental para o Hotel dos Reis 
Magos.

20:00 — Recepção ao Governador Kenneth Curtis e comitiva ofere­
cida pelos Companheiros da Aliança e SCBEU, na sede desta.

Dia 16/2/69 — Domingo:

09:30 — Visita ao Comando Naval.
10:30 — Saída da comitiva governamental para a praia de Ponta Negra. 

Recepção e almoço oferecido pelo Prefeito Agnelo Alves.
16:00 — Visita ao Carnaval Infanto-Juvenil no América F. C.
20:00 — Banquete oferecido pelo Governador Walfredo Gurgel no 

Hotel Reis Magos.
23:00 — Carnaval no América F. C.

Dia 17/2/69 — Segunda Feira:

10:00 — Recepção no Palácio da Esperança.
11:00 — Partida para a praia de Pirangí. Manhã de sol e almoço na 

residência de verão do Dr. Cássio Medeiros, Secretário de 
Estado da Agricultura.

16:00 — Solenidade de início da montagem da Casa do Maine.
17:00 — Coquitel na Reitoria.
20:00 — Banquete oferecido pelo Governador Kenneth Curtis a bordo 

do navio “State of Maine”.
23:00 — Visita aos diversos clubes da cidade com o Prefeito Agnelo 

Alves, Rei Mômo e Rainha do Carnaval.

Dia 18/2/69 — Terça Feira:

06:00 — Translado do Hotel para o Aeroporto.
07:30 — Embarque.

—  15 —



VOCÊ S A B I A ”é 6

1) — Que ao ingressar no “Lions Clube”, sua vida foi investigada
por cêrca de 18 pessoas bem informadas (Comissão de Sócios 
e Diretoria), que o consideram honesto, pontual, bom chefe 
de família e desprendido?

2) — Que o conceito moral de sua Família também foi motivo de
sindicâncias?

3) — Que resistir a êsses exames e sindicâncias é motivo de orgulho
e satisfação para você?.

4) — Que ao aceitar o convite para ingressar no “Lions”, você as­
sumiu compromissos ainda maiores em sua vida social, profissio­
nal e particular?

5) — Que deverá interessar-se vivamente, pelo nome do nosso Clu­
be, tornando-o o seu segundo lar?

6) — Que a franqueza, a lealdade e a amizade deverão ser cultivadas
principalmente para com os Companheiros do Clube?

7) — Que estamos interessados, grandemente, em todos os seus pro­
blemas, desde que nos sejam apresentados com a necessária fran­
queza?

8) — Que entre nós não deverão existir segredos nem constrangi­
mentos?

9) — Que você deverá integrar-se e interessar-se pelos trabalhos de
sua Comissão, sugerindo e ajudando na execução de seus tra­
balhos?

10) — Que não deverá recusar cargos ou encargos em nosso Clube?
11) — Que estamos ansiosos pela sua colaboração?
12) — Que a sua presença nas Assembléias e em tôdas as realizações

de nosso Clube nos traz estímulo e alegrias?
13) — Que a presença de sua Domadora em nossos jantares e ativi­

dades, inclusive comemorações íntimas, nos conforta e presti­
gia as outras Domadoras?

14) — Que da união nossa e de nossas Famílias depende a grandeza
de nosso Clube?

15) — Que não precisa esperar que o convidem a participar de nossas
atividades, pois o Clube também é seu?

16) — Que no Clube, todos somos iguais, não havendo distinção de
cargos, nem antiguidade?

17) — Que a nossa comunidade muito espera de nós?
18) — Que sabendo e praticando tudo isto, é de fato UMA GRANDE

HONRA SER LEÃO?.
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R E T i l L H O S
Dom. Cleuze S. Fiúza

Por 2 meses, as nossas obrigações Leonísticas ficaram parcial­
mente paralizadas motivada pelo veraneio na Praia de Pirangy, onde 
com toda a família gozamos as delícias de um descanso merecido.

Neste período »muita coisa aconteceu, mosaicos esparsos no 
cotidiano da vida.

Embarcamos nosso filho com destino aos Estados Unidos, onde 
êle com mais 12 Universitários brasileiros frequentaram a famosa 
UCLA (Universidade da Califórnia) em Los Angeles.

Hospedamos por um dia, 5 Cadetes Americanos, da Marinha 
Mercante do Maine. Falar dêsses simpáticos rapazes, tomaria um es­
paço muito grande e em poucas linhas não diriamos a boa impressão 
que nos causaram.

Festejamos em família sete datas muito’ caras. Os aniversários 
de Marly, meu, Jacinho, Celinha e Margareth. Através de saudades e 
muitas preces, o da minha querida e falecida mãe. Por mensagem afe­
tiva, do filho distante.

Pic-nics, brincadeiras, “arrastas” dos brotos, onde nós “coroas” 
segundo êles, éramos as eternas vigilantes. . .

Em fim, regressamos. Arrumações, lutas, preocupações para 
1969 e duas notas dignas de registro.

Inauguração do Instituto Montessori, especializado em ensino 
primário, com a orientação das simpáticas e jovens professoras, Maria 
Otília F. de Queiroz e Deusdeta S. Gomes. A elas, entreguei minha filha, 
confiante nos seus ensinamentos no que há de mais moderno e lucra­
tivo, com o Método da Redescoberta, das Unidades de Trabalho e no 
Científico através de experimentação.

No final, emocionada e feliz, vi baixar o “Caravelle” da Cruzei­
ro do Sul e do seu bôjo, sorridente e um pouquinho mais gordo, o 
orgulho da minha existência — meu filho.
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Lions Clube de Natal-Reis Magos comemora 
, segundo aniiersário de fundação

Em Assembléia - Jantar festiva com Domadoras, realizada no 
dia 28 de janeiro próximo findo, na séde do América, o Lions Clube 
de Natal - Reis Magos comemorou a passagem do 2o. aniversário de 
fundação.

A Assembléia foi presidida pelo CL Jácio Luiz Bezerra Fiúza, 
Presidente do Clube.

A frequênccia foi ótima, havendo grande número de autorida­
des Leonísticas da Região A, como sejam: CCLL José Gurgel Guará, 
Vice-Governador; Cesar Pacheco Sampaio, Presidente da Divisão A-2; 
Hélio Dantas, Presidente da Divisão A-3; os Presidentes do Natal - 
Centro, Leste e Norte, todos acompanhados de suas Domadoras. Ou­
tros convidados abrilhantaram a festa com suas presenças. Fêz a In­
vocação a Deus o CL José Fiúza Filho. Diretor de Cerimônia, o CL 
Malef Victório de Carvalho e a Instrução Leonística foi proferida pelo 
CL Cesar Pacheco Sampaio. O Professor José Hermógenes de Andra­
de Filho foi o palestrante da noite, com uma belissima aula de Ioga. 
Ressaltou o papel da Ioga na vida atual como uma necessidade. Nú­
meros musicais, show e outras atrações contribuiram para o abrilhan- 
tamento da Assembléia. .

Facultada a palavra, ouviram-se vários oradores, todos ressal­
tando o valoroso Lions Clube de Natal - Reis Magos nesses 2 anos de 
atividade.

O CL Presidente solicitou ao CL Jardelino de Lucena Filho, para 
que agradecesse em nome do Clube as presenças do Conferencista e 
dos demais. Fazendo um belissimo improviso.

Ao encerrar foi desfraldado o Pavilhão Nacional pelo Prof. 
José Hermógenes, sob salva de palmas.

MÔLHO VEGETAL DELICIOSO

FÁBRICA:
Rua Cosme Ferreira Marques, 114 
Santa Cruz — RN

DEPÓSITO:
Trav.José Alexandre Garcia, 93

ESCRí TORIO : 
Edf. SISAL s/509 

Fone 1335

Natal — RN
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F E V E R E I R O
DIA 3 — Domaãora Antônia Jales de Oliveira 

(CL Paulo Garcia)

11 — CL Manoel Leonardo Nogueira 
(Nogueirão)

25 — CL Volney Mesquita

M A R Ç O
DIA 2 — Domaãora Renira Mota de Lucena 

(CL Jarãelino Lucena)

3 — Domaãora Ivaneide Gadelha de Lara 
Medina (CL José R. Medina)

4' — Domaãora Dinorá Barbalho Mesquita 
(CL Volney Mesquita)

11 — CL Sebastião Goãeiro Carlos

17—  CL Cleofas Coelho de Araújo

17 — CL Malej Victório de Carvalho

18 — CL José Rodrigues Medina

22 — Domaãora leda de Sá dos S. Pereira 
(CL Hugo de Melo S. Pereira)

27 — CL José Amilton Freire

27 — Domaãora Maria Glaucia de Freitas 
Targino (CL Valmir Targino)

29 — CL Jonas Bessa Pinheiro

30 — CL Hugo de Melo dos Santos Pereira

NOSSO LEMA É SERVIR
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C A B R A L> Í3.'\i -já*

CL Gaíúino A. Lima da Silva 
~ (Lions - Centro — Gb.)

Magestoso, de pedra e lava, pelo oceano
Sagres se adentra altivo e impávido — e parece
interpelar o tredo, o fabuloso arcano
que à conquista se esquiva e à glória se oferece.

E Henrique, a acalentar seu sonho sobrehumano, 
numa cosmovisão que em fé se robustece, 
aos longes do horizonte, aos confins, solto o pano, 
lança a frota a singrar o àlém que desconhece.

Velhas quilhas de nàus, corroídas de mariscos, 
largam para a aventura, a desafiar os riscos 
que um corajoso ideal desdenha imaginar.

Nada pode abater a valentia incauta, 
a obstinação, o ardor, a fibra do argonauta 
que um mundo arrebatou da solidão do mar.

\  Girafa
É famosa por vender baralo.
Ela é a dona da morna__
Recebe as ultimas novidades em tecidos, 
E vende Sempre por menos.
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A única que recebe semanalmente os últimos 
lançamentos da moda masculina. Camisas Terga!, 
Polifil, Rodiela, Rodalba, e Helanca. Calças, 
Tergal, Nicron, Helanca e um completo e Va­
riado sortimento de calças esportivas. Últimos 
lançamentos em calçados para homens das mais 
famosas marcas, e os mais modernos modelos.

Visite-nos e
Comprove.

C A S A R U B I

Av, Rio Branco, 583

■
TELEFONE 2320

£
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Os preços estão na medida do seu orçamento

Rádios - Radiofones - Televisores - Eletrofones 
- Gravadores - Condicionadores de ar PHILCO
Refrigeradores - Congeladores - Maquinas de Es­
crever e de Costura - Cofres de Aço - Balanças

Moveis Estofados CYTAIMY 
Moveis de Copa tOIMTOIJR 

Salas e Dormitorios GUE1MYL 
Ventiladores - Enceradeiras - Liquidificadores

\km e mim
j

Refrigeradores Comerciais - Balcões Frigoríficos - Refresquei- 
ras - Fogões Domésticos e Indüstriais

TUDO A VISTA COM 20% DE DESCONTO E EM 
10 PAGAMENTOS SEM< ACRÉSCIMO

AV. RIO BRANCO, 593 — CIDADE 
AMARO BARRETO, 1241 -  ALECRIM 
DR. BARATA, 172 — RIBEIRA


